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– “Cantar é próprio de quem 
ama”



–



–



“Concertos Sinfônicos Corais” realizados no Rio de 
– –

disponível no site “Discografia Brasileira”

–



–

pronome “você” em altura inferior ao “mim” demonstra uma aparente 



música entre as palavras “calcular”, 
“contar”, “céu” e “mar” e as notas de maior duração. 

ascendente utilizado na primeira “Maria” aponta para seu maior grau 

“Maria Aparecida”. 

no nome “Maria”. 

18. O registro da “voz da Esperança” em altura inferior à “amargura 
da lembrança” sugere a prevalência deste sentimento em detrimento 

14 sugere o movimento “dançante” da água. Fonte: elaborado por este 

27, podemos observar o “rugido” do mar ilustrado 

34, Babi de Oliveira ilustra a “fuga” do mar antes de 



“soldadinho” ou “viuvinha”. Acreditamos que o título da canção faz 

adjetivo “profunda” no c. 10 e o trecho “morre a companheira” nos c. 

–



sétima menor ilustra a palavra “alegria”. Fonte: elaborado por este 

7 com movimento ascendente para ilustrar o verso “Eu vi 
crescer em mim meu pensamento”, finalizados com intervalo de 
segunda descendente na palavra “pensamento”, sugestivo de que o 

verso “Ninguém sofreu minha esperança”. A angústia do eu lírico é 

“relvas, os juncos, os salgueiros”, elementos de nossa flora, todos 

com valorização da sílaba tônica da palavra “percebeu”, juntamente 
com o valor de mínima para a sílaba tônica da palavra “caminhos”. 



realizado na mão esquerda nas Partes A e A’ de 

Partes A e A’ da canção. Fonte: elaborado por este autor.
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–



É válido destacar a participação de Tarquínio Lopes nos “Concertos 

Sinfônicos Corais”

no programa dos “Concertos 
Sinfônicos Corais” realizados – –

Os “Concertos Sinfônicos Corais” foram realizados no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, 

–

http://www.museusdoestado.rj.gov.br/sisgam/arquivos/FTM/documentos/042174_1512059389.pdf
http://www.museusdoestado.rj.gov.br/sisgam/arquivos/FTM/documentos/042174_1512059389.pdf


Lopes das canções de Babi de Oliveira supracitadas. No site “Discografia 

Brasileira”, entretanto, há uma gravação do hino do referido Congresso 

na voz do cantor. A faixa, que pertence ao disco “Copacabana 

25000”, pode ser acessada por meio do 

Tarquínio Lopes, disponível no site “Discografia Brasileira”.



–

Figueiredo, optamos pela edição prática, por ser “destinada exclusivamente a 



utilização de critérios ecléticos para atingir seu texto.” (FIGUEIREDO, 2017



–

–





–



Para Miller (2008, p.30), “

the most rare.”

–

–



Mignone e fez gravações na “Sinter” e “Odeon” de canções brasileiras 

–

–

–

–



–

– –

–

–





–

prêmio APCA com sua participação na ópera “O Menino e a 
Liberdade” de Ronaldo Miranda.



–

1853), “o cantor brasileiro mais bem sucedido do período 

joanino” (PACHECO; KAYAMA, 2007

https://musica.ufrj.br/gestao/docentes/professor/17


–

–

– –

mesmo ano, o Pe. José Maurício dedica a ele o dificílimo “Quoniam” 



–

e sentido, apontamos para palavras como “chamá”, ao invés 

de chamar, seguida de “p’ra” (para), “fia” (filha) e “Órópa” (Europa).





notada em “pruquê”, ao invés da conjunção por que, seguida de óio (olhos), 





2001), o interesse de Carlos Alberto Pinto Fonseca “pela música de origem 

mesmo, as noites tinham ‘uma coisa quente e misteriosa [...] os atabaques do 

fundo do mundo’”. (SANTOS, 2001, p.30)

–

intitulado “Composições de: Babi de Oliveira – Pertence a: Tarquínio Lopes”, no 



“Gráfico 1: Nota mais grave utilizada x Nº de 

canções” e “Gráfico 2: Nota mais aguda utilizada x Nº de canções”





Funeral d’um Rei Nagô

–

–





–



–

–

– – – –

auditório da Associação Brasileira de Imprensa, em concerto intitulado “Recital 

de Canções de Babi de Oliveira”. Além de Tarquínio Lopes, o recital contou 



vogal “o”, por sua vez, 

os chama pelo nome: “Malhado”, “Pretinho” e “Pintado”. Nas estrofes 

saudade de sua “cabocla”



–

distintos: no primeiro, os bois estão sendo acordados pelo eu lírico (“Ê, boi! 

Acorda, Malhado.”); no segundo, o carro de bois começa a se movimentar (“Lá 

vai o carro de bois chiando pelo caminho”). 





– – – A’

Sozinha, minh’alma chora,
Sozinha, minh’alma chora



e que su’alma perdeu.

E quando minh’alma chora

como a tristeza e “saudade sem fim” sentidas pelo eu lírico, 

“O meu amor foi embora”, conforme apresentamos na Figura 



declarar duas vezes que sua alma chora sozinha “relembrando o 

seu amor”. Em termos musicais, podemos notar que a compositora optou por 

Oliveira destina notas agudas persistentes ao tratar do “amor enlevado”

não sonhar, não sentir a “vida risonha” e não ver o “encanto da noite nem a 

beleza da Aurora”. 

da Parte A’, que corresponde aos 

de solidão, ele bendiz “o sofrimento, toda a dor e desalento” causados pela 

“saudade sem fim”. Destacamos que o substantivo “desalento”, presente no 



–

–

– – A’ –

sentimentos do interlocutor por ele.  Com o dito popular “quem desenha quer 

comprar”, o eu poético sintetiza sua perspectiva sobre a circunstância e 



“Quem desdenha quer comprar”.

–

– A’, com uma Introdução (

sílaba “Vo” do pronome “Você” pode ser executada com liberdade rítmica pelo 



pronome referente ao interlocutor, “você”, em uma altura inferior ao pronome 

“mim”, que se refere ao eu lírico. Além disso, nos mesmos compassos, as 

frases “Você diz que não gosta de mim” e “você diz que não quer nem me ver” 

nossa interpretação, a escolha por registrar o pronome “você” em altura inferior ao “mim” 



–

–

– – –



que Jorge de Lima cita o primeiro verso do poema “Meus oito anos” de 

1860): “Ah, que saudades que tenho da aurora da 

minha vida”

– –

à linha melódica vocal, mas sugere o clima “alegre” que aparece como 

O texto original de Casemiro de Abreu se inicia com a exclamação “Oh”, ao passo que, no 
texto de Jorge de Lima, a citação se apresenta com “Ah”.



Com a referida citação ao poema “Meus oito anos” de Casimiro de Abreu, o eu 



na parlenda a fim de discorrer sobre a “aurora” de sua vida: o “tenente” e o 

“galo”, por exemplo, são nomeados “Zuza” e “Monteiro”, respectivamente. O 

“Ah, Casemiro” nos 

–

–
“Ao Tarquínio Lopes, criador desta 
música, homenagem dos autores”

– – – A’



A’, e 

https://immub.org/compositor/babi-de-oliveira




Em seguida, na parte A’, ele demonstra seu posicionamento quanto à 

lírico: o nome da “Maria”

45, ao passo que os nomes das “Marias” da segunda estrofe

“Maria” aponta para seu maior grau de 
exemplo, à “Maria Aparecida”

utilizada no nome “Maria”





citada como “Partitura não encontrada”. Em nossa busca pela localização 

“A casa do coração”: uma canção construída por 

https://www.youtube.com/watch?v=zZrt1LrFGCI


substantivo “esperança” encontra

“tristeza e desalento” dos versos. Nesse sentido, notamos uma exceção dessa 

tendência na frase “Na tortura e no tormento da saudade que ficou”, em que a 

última sílaba do verbo “ficou” é finalizada com um salto ascendente de quinta 

justa. Em contraposição, a frase anterior “Na tristeza

terminou” se encerra com as mesmas notas, Fá e Si bemol, porém, com um 

decorrência do desenlace do “bem”. Ademais, nos 

compositora registra “a voz da Esperança” em uma altura inferior à “amargura 

da lembrança”, o que reforça a desesperação do eu poético, conforme 



“voz da Esperança” em altura inferior à “amargura da lembrança” sugere a prevalência deste 

– –

que utiliza o adjetivo “mentirosa” para se dirigir à “Esperança”. Destacamos, 



“movido” no 

–

–

– – – –

“dançante” das águas. 



os versos do texto poético “

”.



– –

movimento “dançante” 

mais dinâmico e coerente com o texto poético: “Sempre inconstante, o mar a 



se em carícias na praia / para de novo fugir”. O 

“rugido” do mar” é ilustrado por meio das semicolcheias em quiálteras

27, podemos observar o “rugido” do mar ilustrado nas semicolcheias em 

compreendemos como a “fuga” contida no verso “para de novo fugir”.

34, Babi de Oliveira ilustra a “fuga” do mar antes de prosseguir para a 



adequação das palavras “olhos” e “verdes” ao compasso binário composto. 

–

“Ao prezado amigo Tarquinio, criador 

oferece, Babi!”

– – – A’ 

–

https://immub.org/album/recital


Percebemos, portanto, o acréscimo de “areia” e “areia do mar” a esse 

– – A’, precedida por 



tom imperativo do eu lírico ao seu interlocutor: “Canta, canta, canoeiro

quero escutar”. A seguir,



arte A’, Babi de Oliveira reutiliza 



–

–

– – – A’ –

, “inspirada 

– Bahia” (ALVIM, 



Devemos notar que o termo “caboclo” abrange definições variadas, de 

relação à “cabocla” que dá título à peça. Em oposição a essa postura, o eu 



Canta em tu’alma o Brasil!

como “opulência”, “samburá” e “ar senhoril”. Além disso, conforme mencionado 

características da “cabocla”, dos quais destacamos, na Figura 

a “madressilva” e o “araçá”, comparados, respectivamente, ao “pudor delicado” 



– – A’, precedida por uma 

Em seguida, na Parte A’, 



–

–

, conhecida popularmente como “Viuvinha” ou 

“Soldadinho”. Nesse sentido, nossa hipótese se baseia em duas evidências 



A primeira evidência diz respeito ao “luto fechado”, que sugere a cor 

ao hábitat natural da “ iuvinha”: “brejos”, “charcos”, “entre gramíneas e juncos”. 

conhecido popularmente como “ oldadinho” ou
“ uvinha”. Acreditamos que o título da canção faz referência a esse inseto. Fonte: 



10, em que o adjetivo “profunda” é registrado com um intervalo descendente; 

melódica descendente no trecho “morre a companheira”. Na Figura 

música com o adjetivo “profunda” no 10 e o trecho “morre a 
companheira” nos 

–

– –





“Partitura não encontrada”. Não obstante, localizamos no acervo de Hermelindo 

Castelo Branco um registro manuscrito com a informação “Parte de piano: H.

B.”, além de outro que contém apenas a linha vocal da peça. A partir desses 





A fonte primária apresenta a indicação “Seresteiro” como caráter da 

Nesse sentido, destacamos que o eu lírico se encontra em uma “noite, ao luar”, 

ao discorrer sobre o “desespero” e a “ansiedade” de “beijar e enlaçar esta 

saudade”, ou seja, de “beijar e enlaçar” a pessoa amada. No verso “Pressinto 

que outros lábios vou tocar”, entretanto, ele ratifica a i

– – A’, precedida por uma 

“onda” do verso “Chega



dedos do ar!”, no início da Parte B, 

A canção prossegue para a Parte A’, que consiste em uma repetição da 

42. No momento em que o eu lírico menciona sua “saudade” 



–

–

– –



–

três elementos, a saber, a “alegria”, o “amor” e a “ilusão”. Nesse sentido, Heller 

) afirma que não há cor destituída de significado, de modo que “a 

entrelaçamento de significados em que a percebemos.” Em seguida, o autor 



–







“

”

http://jornalcorreiojurunense.blogspot.com/2011/09/dulcinea-paraense-participa-de-sessao.html
http://jornalcorreiojurunense.blogspot.com/2011/09/dulcinea-paraense-participa-de-sessao.html


, que contém o verso “Eu 

senti crescer em mim meu pensamento”

com movimento ascendente para ilustrar o verso “Eu vi crescer em mim meu 
pensamento”, finalizado a palavra “pensamento”, 







melódico restrito, uma terça menor, a permanência das “relvas, os juncos, os salgueiros”, 

“Ninguém me percebeu, mas eu fui a alegria dos caminhos”, 

quais a palavra “percebeu” teve reforço em sua sílaba tônica por uma figura de 

“caminhos”, valorizada por três tempos do compasso quaternário que, em 

“percebeu”, juntamente com o valor de mínima para a sílaba tônica da palavra “caminhos”. 



–

–

– – – A’

na prestação de serviços e, também, “o trabalho degradante, em condições 

lhe a moral e a dignidade”. (REZENDE; REZENDE, 



https://discografia.discosdobrasil.com.br/discos/francisco-mignone-um-concerto-e-dezenove-cancoes-repertorio-da-radio-mec-vol-03
https://discografia.discosdobrasil.com.br/discos/francisco-mignone-um-concerto-e-dezenove-cancoes-repertorio-da-radio-mec-vol-03


música se dá entre o verso “os negros batucam” e o 

ritmo da mão direita do piano, bem como o “batendo com os pés” com o ritmo 



finaliza com a nota mais grave utilizada na canção, grafada sobre o verbo “dói”, 

trabalhos forçados, que seguem “de noite, de dia, de dia e de noite”, sem 

A’, que, 



o “poeta dos escravos”. Apresentamos, a seguir, alguns 

Co’a esponja de tuas vagas



–

–

– –

–

La vie est vaine, un peu d’amour,

(Um pouco de ódio e depois “olá”)
La vie est breve: un peu d’espoir.



se aperfeiçoou em Milão “com um professor de tendência francesa e sofreu 

confessada influência dos ambientes estrangeiros em que viveu” (MARIZ, 

L’ espérance de ce monde



N’Aimez que moi

– A’ – A’’ –

–

–

– – – A’ –

https://www.youtube.com/watch?v=D2nn_j4A2YQ


–

– A’, que por sua vez obedece à divisão estrófica do texto poético:



se manifesta ao longo da peça é reforçado pela interjeição “Ai!” dos c.15 e 18. 





–

–
“Ao prezado Tarquínio, o primeiro 

amizade de Babi de Oliveira”

nas amor?”





–

–

– – A’ –



capa a seguinte informação: “Adotada nos cursos de canto do Conservatório 

Brasileiro de Música e na Escola Nacional de Música do Rio de Janeiro”. Esse 



– A’ –

“Sonho que vens comigo a este passeio”. Podemos notar que o ritmo de 

caminhada e a constância do andar no “passeio” é ilustrado pelo 





compositora registrar a sílaba tônica da palavra “felicidade” sobre a nota mais 



Destacamos, também, a presença do “lírio” no texto poético, quando do 

–

–

– – – A’ 



Destacamos, também, que ela consta como uma peça “extra” no Programa do 

– – A’. Essas partes são precedidas por 

e A’ (

realizado na mão esquerda nas Partes A e A’ de 





Parte A’, podemos notar uma 

Por fim, ressaltamos que o texto poético da peça apresenta a “Solidão” 

solidão “não fuja” e não o abandone mais. Nesse sentido, a temática 



–
–

–

http://www.institutopianobrasileiro.com.br/post/visualizar/Colecao_Hermelindo_Castelo_Branco_o_maior_acervo_de_cancoes_brasileiras_ja_reunido
http://www.institutopianobrasileiro.com.br/post/visualizar/Colecao_Hermelindo_Castelo_Branco_o_maior_acervo_de_cancoes_brasileiras_ja_reunido


–

Correção de “socega” para 
“sossega”

palavra “Caminho”

antes e depois de “quer ou 
não queira”

palavra “Saudade”



“faceira”

“emparelhada”

“pinho”

–



–

–



–

“certo”

conjunção “e”

sílaba da palavra “estrelas”

“mar” pelo ponto final

“Maria Aparecida”



“igual”



–

Ponto final após “piedosa”



–

Acréscimo do “sinal de 
volta” na linha do piano

agudo na palavra “água”

agudo na palavra “carícia”

–

“cachorrinho”

“canoeiro” e consequente 

pronome possessivo “tua”



“canoeiro”

artigo “o”

preposição “para”

após a palavra “beijar”

pronome indefinido “Uma”

–

o substantivo “samburá”

verbo “chego”



–

–



o pronome “você”

artigo “as”, por ser 

“murmúrio”, que estava 

–

o substantivo “ilusão”

conjunção “por que”



–

após “pronunciada”

palavra “Ninguém”

“esperança”; Acréscimo de 

pronome pessoal “Eu”



–

após o verbo “viver”

após o advérbio “também”

conjunção “que”

–



Divisão da palavra “dia” em 



reflexivo “se”
Correção de “alcansa” para 

“alcança”

–

“ten.”

palavra “chora”

palavra “saudade”



–

Correção de “núas” para 
“nuas”

Correção de “contacto” 
para “contato”

Correção de “êsse" para 
“esse”

–



–

após “dar”

“triste”
Correção de “quiz” para 

“quis”

“ficando”

“ais”

“fuja”



–

–









–

“anunciação” nos séculos 

–

“A casa do coração”







Funeral d’um Rei Nagô
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ANEXO I: NOSSA EDIÇÃO DAS PARTITURAS
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